
lU.!!'.
e".;Hhl '{mi :11ft "i\1iUI.l(,'a !.la \Vil'

,'I';ll,
' i ('nç\>.!",l{(la I.mtF'l, com hl J1Il

n"I1I'�:F ,"I ':1 111:.1 11 l'l"i 'ii:> '-<1)1'-1.1' }'llhi�ta·Po
Iltllar t; l'lr( s "i!'> t, c-m tumid, 1111 lsh'o IT'J ':tIn 1)0' Lar
/! F'I,!!'IHHtC,. cnde rnifhnn'" <I(' \1I'''''!\:I<; "J)':�tltli:'ll!ll deli-
1"111 r�6l1 (IS ('anl' Iates ,�tlll'jf>" .

f' �l'ihuÍlj")';n 0.,11" ea­

I"I'� hUm!'I1H);Tlll:1H �",TI·n:·ll··�· C('l';o !Í>:\tl1fJs. l't6se'1-

tr-�, PH l!!'hwtl';);"; Htkn's {los parlHles :dul x: nr , Adcrbal

Ramos da Sih"i.l. Pn'sidi'lk do PSD: Úe,p.,ttoJo Duutel de
f'\O: atI • dn Pl'B: "}Jinisll'o Jadl' \lllgalhiies, (lu l'RP; Dr,
f'",. risct) Hl'i1!O. jJt'i"'sili.entc do I'�[>; Frei .r.u�Jb�!'l11c J\och, \
de I '.u'to Uniâe al{'1'll dto l1"lJUhulos, vereadores I' outras

rk. tacadas l'íg'm'!ls do mundo pclítlco. Compareeendo em

massa ao Comido VC ontem o IlO\"O Ilurfauopolitaue rat'
ficou sua 1)0 íção cm ravor das ('allllidatu:ms ,·itott:�1S .

1 vo. Ilnll'lg'u!I t' ;\c�il'.

\/0

Mi!hares " mihares de p'essoas

fi C�!);�N· de U��, ;0'10 na eufar:a da ,vitórià:
"_�

I •

\ r
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ador"· no mg.roent"o em Que

funciQPou o n.,ôvo cQ1ljun..
to de correntes transporta
doratj da fábjica, que au­

mentou em 6.330 L!1et,1'C"3 o

total de coreentes

leseMOS 'Técnicos, P;ojetos, Plantas e Instalações de
nas e Motores de E�bal'ca<;ões em Geral;.
ojetos e � as de Embarooções-,. Casas � Instala
ad striais.

Santos: "Saraiva N.o�35 - Estrei�o.
""41'0 Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart

110 .do Estado, real ontusi­
asmo. -Sabemos ta'n!:)I,.tn do

descísívo.: apôío Q'le o i-ies

mo tem recebido ::.0 nCôS(1

cemércío e lndústr.e

�SSE
�OMfM

'::"�>f.-' f.

":....J....

:;__..� r:
/��, -_/

UM IDEAL DÁ GRÉ$CIMENTO.
UM MUNDO TODe DE E PERANÇA.

,.; .'.

ideais dE)'mocrcijicos

.
r OjE
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_ A ()entrais' Elétricas de Santa Cata.rlna s.' A.,

emprM1 encarr,egada da exeeuéão do Plano Quinquenal
(";.e, ErétiifUlação. acaba de r eber ao Banco tnterame­
rl,canQ do De!;tnvolvimento, eríterlõs» organismo inter'.
nacional de crédito, um finan'Ciamento no montante de

3,5 mi1bões de dolárêS. "E' o 'Pl'im,eiro crédito externo
obfido pelo Govêmo catarinense depoiS' do concedido
para II; C(mstnl�M da Ponte Hercílio Luz.

,

_ Para o t'l'anspol'te do material utilizado na linha
de T.ransmissão Tubarão-Lajes-Joa:;aba, na extl'lnsãn
de 310 km, e conetttutdo- ele torres, feh,a,gens, isoladores,

'

cabos e fundações de concreto tcí necêssãría a ntüíza­
ção de mais de 600 caminhões de 10 tonelada:".

_ Entre as obras civís ·da Usina de Palmeiras, que

aumenta:rá. as disponihilidades do ,Vale do lt:;tjaí em

70 milhões de!' k'wh por ano, destacam-se um tilnel,
excavado em r.ocha", com' um comprimento de MG me­

tros e uma barragem (:e regularização �apacitada a

o volume de 32 milhões de metros cúbicos

_ Na r�giã:o de IOO.io't explbração extí'8Jtiva t)'ege­

tal do Estado, nas proximicla:des da cidade de cudtiba­
nos, foi inaugur.ada mais umli fonte de enel'gi9. elétri-
ca ...,;.J a Usina do- Pery.,

Com uma eapacidaéle final de 4.500 kva. regresen-
ta irtlportal:.te erntro de dinami2!ação da economia I�­

gionál que há muito já c.omopr.eendeu as vànt�gens ào

'bene:fiClà'tnento local das matérias primas produzidas
e que a falta de energia elétrica .mpedi<a de realizar.

Ê. F. MACEDO

do

AGUARDA A

VOLTA DO DR. JÔSEBES­
SA DO RIO €OM NOVIDA­
DES ,AUSPIOlOSAS. REFE­
RENTES A CONSTf�UGl\O
DA REDE pE ESGOTOS
ESTREITO (Estreito, :�9-9
65.

15,45 � D. Mimi Ensina ...
16,25 - TV Cnrio$idade
ú,OO _ Telefone Musical 5 - '210 vi o

17,30 - Fr.mina 5 - f:mlrino
18,lQ - Disneylãndia -- d-esel.bós'
19,15, � Correspdndent.e Renner

19,35 _ 'f\orteio tuprr-Me1 cado Real

20.40 _ A oamír-ho do S·�l - filme

21,45 - Show Wmys 65 -- ülme

2320 -, Grande Jornal. Ipiranga
23.45 - Eventtla1 � fmcerramento

PR()�EJÀ ��el1l'

e>LHOS(
J' �/
�'1 .use 6culOf •
bem adopladosJ

•
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1 --- Centro

MoI. Guilherme.

2 .- Centro

Mal. Guilherme.
3 .� Centre

MuI. Guilherme.

4 � Centro

Grupo Escolar Lauro Müller

Grupo 'Eseobr Lauro Müller

Grupo Escolar Lauro Müller

Grupo EscOlar Laura Müller
Mal. Guilherme.

5 -'- Centro - Grupo Escolar São José - Rua Padre

Roma
I) - Centro - Faculdade ele Direito - Rua Esteve!!

Júnior
7 - Centro - Faculdade ele Direito - Rua Esteves

Júnior.

II - Centro - Instituto cio Educacào Dias Velho
Avenida Mauro Ramos

f.l - Centro _ Instituto de Educação DiB.S Velho
Avenida Mauro Ramos.

9A - Centro _ Instituto de Eclucação Dias Velho

Avenida Mauro Ramos ..
10· - Centro _ Instituto de Educação Dias Velho

Avenida Mauro Ramos.

11 - Centro - Instituto de,. Educação Dias Velho

Avenida'Mauro Ramos.

A _ Centro _ Instituto Ue Educação Dias Velho

Avenída Mauro Ramos.
12 � Centro � Faculdade de Educação - Rua Sal­

danha. Marinho.
13 - Centro - Grupo Escolar São José - Rua Padre

Rom'1..

14 - Centro - Ihstituto de Educação Dias Velho
Avenida Mauro Ramos.

15 - Centro - InStituto de Educação Dias Velho

Avenida Mauro �os.
16 - Centro - Faculdade de Educação - Rua Salda-

nha Marinho.
.

17 _ Centro ,- Faculdade de Educação _ Rua Salda­
nha l\'!',rm�

18 - Cefi� _ Grupo Escolar. Lauro Müller _ Rua

M�l.

'GUllheJffi�.
J ri - C'�ro rupo Escolar Lauro Müller - Rua

Mal. Guilhfrme.
20 _ t.&ntre - llldade de Direito Rua Esteves

Junior.
21 - �ê'en ro -, Faculdade de Direito _ Rua Esteves

Jl,inior.
22 - Centro

Ramos.

23 - Centro

Ramos.
24 -'-- Centro _ Depto. Nac. Pottos e Vias Naveg'.

Escola Industri�l Avenid'1 Mauro

Escola InQ.ustrial Avenida Mauro

nua Almirante Lamego.
25 - Centro - Depto.

R\IP: Almirl:lnte Lam�?C).
26 _ Centro - Grupo

Nac. Portos e Vias Naveg.

Escol�u�. Celso Ramos

Silyu Jardim.

::'.6A - Centro _ Grupo Escolar Celso Ramos Rua

Silva Jardim_
27 - Centro

Silva Jardim.
211 _ Centro

Grupo Escolar Celso Ramos

,

·Grupo Escolar Celso R2.mos

Sil'Ja Jardim.

:"'8 _. S. dos Limões _ Grupo Escolar Getúlio Vargl'.s
Rua Jerünimo. José DIas.
::lO --'- S. dos' Limões _ Grupo Escolan ·GetúHo. Varg%
Rua Jéróninno Jorpé. Dias"
:n - S. dos Lim'aési:; 1 b-rupo Escolar Getúrio Vargas

R.l1a; .JerôI:\Ímo José Di<1s.
�2 :.:.:..":!3'. tlo!q}�ões - Grupo Escolar Getúlio Vargas

HUlJ .JerÔnimo José Dias.
33 _ Estreito Clube 6 de .Janeiro Rua Santos

Saraiva.

:14 _ Estreito
8nraiva.

:O:i _ Estreito

Mn1. Cftmn,a.
::;ri - Estreito

Mn1. Ctlmara.

:17 ,-- E.c;trc-:.to

:[vIn1. C{!,mrr-n.

:11\ - E'3tr:'-ito

Clube 6 de Janeiro Eua Santo�

Grupo E,:,co1aT José Boiteux

Grupo Es"oh'.r José Bc>i.teux Eua ..

Grupo EEco1ar .José Boiteux Rua

Grul)O Escol,,;: .José BGiteux Rua

:_lH -- :8strcit o Grupo l�s(;QÍar .José Boiteux

]\')jPl.· Cfiman1.
·10 --- Estr-"Uo � Grupo Escolar José B:)itewe

l\'In1. Càn"DTa.

'10!\ -- F.'-lt.re1.to _ G,upo Escolar José Boiteux Rua

iVh1. Cúm:na.

41 -- "Estr"ito -'-- ·Ci.l1 ' G16rh - Rug CeI. Pedro Demo-

Rua

rGua

ro.

4lA -- ��streito Cne Glória - RlIa Cel. Pedro Demo

Tn.

:J:3 -- "Es�.reito - CLt·tÓriO eh: Tl.'b. e Pe;!,i.stro Civil -

.nu:•• ('c1. PwlTO Demoro.

.q -- EstTI-'!i-to - PÔF;(.n (k Saúde _ Rua A;racy Vaz

C;: 11���lp.
-!:1A - Pósto de Saü"h - Rua Al"ftc-v 'h'.z CaJ1Bdo.
'1! --- EstTeEo _ P);;t() ele Arrec�"\da;:'ão :;vrunieipi,1

H;I;' .I\racy Vaz Callado.
.

··1;) - �"'t1"cito GCU'l:l Escolar Irineu E.�r:1h2.u�9n

Ellr, Ver. Batista Pereir"!..
'!I} -- :Barreiros EE. RR. RO<;n, Torres d::: Miranda

11.� Max Schral�1�.
41),4. - Barreiros - EE. ER. Rosa Torres de Miranda

Rua iI·1m: Schramm.
47 - COf1l)eLros Grupo Eflcola_T Presidente, RooEevelt.
H�l'l Tv1:1X de Souza.
47A - Coqu::i"os. Grupo F�'3colar Preseidente Roosevelt
Ru!1. M8X. de Souza.
43 - CoqUeit(�!l - Grupo Escolar Presidente Rosevelt .

Rua Max de Souza.

I
49 -.-- CoOU<3ü'QS - Gn:j>') �s("()J�'r Prs:::idente RooF'c-

velt -- Rua lYla-x dé Souz:

:;0 -- Cf.\uodras - �n' I') F ':cülar I';dith Gama Ramo!"

Ihl'l. Dib Ch'�rem.
fiGA _. C::n}('ojrl": -- G' !!Jl Escol-: r r. ditl'r Gama Ramos

Rl\2 Dib0 Cherem.
biitll Gama "t-taulUS

r., '8 n�l1 Chc"'�'rn .

':.1.\ � Ci.:l.-)IJC:'·:_l ......._ -.-ó( 'C:;Tl!j'1f' �,�euh.. r }.�clH..ll G1,n"" "?'i�"í ri

I :J:t1: [ri) Chéf, l�J.

Rua teíra - 'rupo Escolár An

Lacerda.
da Ilha � Grupo Escolal

nte Sodré.
da Ilha - Grupo Escola)

Rua Aímíra, � Sodré.'
55 _ Oo íacangaçü _ Escola Públ.ie:

trada Geral,
56 - Pt do Sul - EE. RR. Clen:

Estrada 4el. I-.

;p Teixeira _. A-

r. Jaime Cârnarü

r' Jaime Câmara

I EstadU':ll --: Es-

tino de Brito

Rua

Rua·

Rua

ista Pereira57 - Alto Rib.
.

Estrada Geral
57A - AI (J

Estrada Geral.
58 _ Armação

Gr'upo Escolar

Gru io F�eoial nansta Pereira

Escola Pública Municipal - Estra-

da Geral!
,'59 _ Estteito _ Grupo Escolar Irineu Bornhausen -

Rua Ver. Batista Pereira.

60 _ Estreito - Banco Inca - Ru� CeI. Pedro Demoro.

aDA -'--- Estreito - Coletoria Estadual - Rua CeI. Pedro

Demoro.

61 _ Oaiacangaçú - Escola da Costeira do Ribeirão

'- Estrada Geral.
62 _ Centro _ Instituto de Educação Dias Velho --

Avenida Mauro Ramos.
63 - Estreito - Grupo Escolar Irineu Bornhausen

Rua Ver ..Batista Pereida.

6:1A - Estreito - Grupo Escolar Irineu .Bornhausen

Rua Ver. Batista Pereira.

64 _ Capoeiras - Grupo Escolar Eclith Gama Ramos

Rua Dib Cherem. . •
64A _ Capoeiras _ Grupo Escolar Edrth ' Gama' Ramos

Rua Dib Cherem.
65 - Barra do Sul Escola Pública _ Estra Geral.

65 _ oaríanos - EE. RR. Ildefonso Línhares - Es­

trada. da Ressacada.-
G7 _ Capoeiras - Grupo Escolar Eclith Gama Ra:nos

- Rua Dib Cherem.
68 _ Barreiros - EE. RR. Rosa Torres de Miranda

__:__ R,na Max -Schramm.
69 - Centro - Faculdade de Educação - Rl.la Sa'.ela­

nha Marinho.

70 _ Centro _ qrupo Escolar Celso Ramos Rua

Silva J.'lrdim.

71 _ Estreito _. Caixa Econômica Feder:;rl Rua

;Fulvio Aducci.
72 - Estreito _ Biblioteca Municipal - Rua Fulvio

Aducci.

72.(1. - Estreito Banco Nacional do Comércio .- Rua.

Fulvio Aclucci.

73 - Centro __

o

Faé�'l!dade e;e Direito --:- Rua Esteve"·

Jún�or
74 _ Centro Escola Industrial � Av{;nié:'1 Mauro

I
Rua

Ramos .

..<, , "" � .,). t ',. '"

73 - Centro - Colc�lo Catarinense ,----

Júnior.
So�. Pró Des. Estreito _ SODE

Rua

71i - E�tTeito
1\ na Afo!1S0 Pena

77 � E[,trc:'�" -- E8. RR Mnria ela GlÓrif.l Silva

Pt .. ' .!\ni·r.nieta de Bnrrrb.

711 - S. dos Limi'ic<: - Grupo Eseolar Getúlio :Var­
gas - Rua Jerúnil"::.1o José Dias.

71) -_ Cnprei1'3S - Grupo l<::seolal Edith Gama R'.tl1l0!õ'
- FU'l. DI)) Chérem.

80 - Estreito - Grupo Escolar Irineu �ornhausen
Rua Ver. Batista Pereira.

81 - Coqueiros Grupo Escolar Presidente Roosevelt

Rua Max de Souza.

82 _ Centro SENAC - Escola Haroldo Glavan _ Rua

Silva Jarãim.

8:1 _ E�,treito - Clube 5 de Novembro - Ru'i Gal.

Gaspar Dutra.

H-l - Tapera EE. RR. Tenente AllTlachio - Estra-

Rua

eh, Geral.
g) - C,mtro _ Escola Industrial ---: Avenida Mauro

It8.J11CS.

nG Cfmtro - Grupo Escolar Barreireis Filho - Rua

"1\ereu R'll1.1cs.

:17 - Cost0ira _ Grupo Escolar Anisio. Teixeira - A­

venida Jorge Lacerda.

0;1] --'-- ·Ri.h. ele, 11)1[\ - Grupo Escolar D. Jaime Câmara
- Rm: Almirante Sodré.

,

WI ,- C:'l.proil'as - Grupo Escolar Edith G'1ma

I.o - Centro -- EdiL do Grupo l::scclhr "Sün'
eá - Rmi. Est;eyes Júníor, n.o 130. '.

3.a - Centro _ Edil. da Faculdade dG Cif'.ncí:< rr 'n

nómícas (".ntiga Escola Industrial) - Ru'\ Almir:1ll'€' Al­

vim, n.o 19.

4.a - Contra � EdiL da Faculdade elc Cj(>n:'i:� Ee'J'
nõmícas Cantiga Escola Industrial) Rua A�mj.l'nntl; �lt·:m.

2.a - Centro ...:._ Edif. da Comissão de: Ef'srg:a Eléj.ri·
n.o 19.

õ.a - Centro _ Edif. do Centro dê ·Pucriculturl1·
"Beatriz Ramos" _ Avenida MaUTO Ramos:

6.0. _ Centro _ EdiL' do Centre ele Pue!ictlItura
"Beatriz Hnrrir.·1S" - Avenida Mauro Ramo�.

7.f). ('81'( "0 - EdiL U0 DireTório AcaY'111!"O "Djnll1"\2
]\,IO{1Ql1'rnn" eh Flcnlclrde c1� "ofl'cF"'Pf! .- 1'?'!:l A'n':-"'1te
AI,,;p" é".ml;'l� ('.'m1 rua Dr. P\'�re;":1 I·j'l1a.

(
fi:l -- Centro - Etlif. do Diretório Acndémíco "Djal-

mn �1Í:7!ellmann" eh Fnculdade c.e Medicina _ Rua Almi­
rante Alvim. esquina com rua Dr. Ferreira Lima.
SnU73." -- Rua Alves de Brito.

0.:, - Centro - EdU. do Grupo Escolar "Silveira de
S \1-"" - Pua Alves de Brito.

10.8 - CentroPedra Grande _ Ecttf. elo Grupo Esco·
i:'r ··'''''r1'·c Anohteta" _ Pua Frei Caneca.

ll.� _ Centro/Agronômica _ Edíf. do Abrigo de Me-

, das Canas.

nde - Eclli. da Eliêbla

Escolar Municipa�

ta

:.13.8 .- Lagoa da C(

lar "Henrique Verás"

3!l.;� _ LagóazBarra
.

·"·"'n �.f1mic;pnl - Barra
l'��, -- L[lg<la/Rio Tat

. 'j-·:ia Munictnal _ Rio Ta

�:., _. Lng-0::\ ICRm?e(lh
, •• <. ',T 1l1i�·il)r! c:te C'1mne

..,.� --- Cf i:�T") :Pprlra O
-- -

··'··as ele Srnta Catarín
necu. .

43;a - Centro Édif. dã
Ferreira Lima, n.o 26.

4Úi - Ceatro/Agrcnôin
Assec. Rurais de Sta- Cata
Boríihausen. .

·l",a - Trindade - Ed�
Santos Dumont.

4-11,:-\ � Trindade/Saco"
F:, 'Ol:1T "José do Valle Per

,." ·�llr1"'�0/p(J;)�t81l�!8]'53 - :8c11f. c1.R. F��-:lp l"IL:�
ta Estadual de "Três Pontes" Bairro Penitenciaria.

'T'r.inchr1c Ita'�Grobi _ "p'(He eh E'ic-llq Púb"t."1

n ",r� - Pun Rui Barbosa,

"Centrais

o. LESC) - Rua Frei Ca-

:\1>,'fl E"�:,(l'.t:;JI do It'1ü'wohí _- Irncorobí.
1'" - 'T'�;nr'm1c/ItRcorobi _ EdU. eh E'coln

I"r-'" 1,' r- �,.., ...1 .... " rlt"\ Tf!'lC'O,·.-."hí - Jtacorobi.

\
Públt.�

15.a - Trindade Edif. do Grupo Escolar "alivio
Amorim" _ Sede.

;·,.H - 'trindade
'. ',', r=,,�r' _ ·Sede.

- Edif. _ do GruPo
Rodovia Virgílio Var-

Edif. do. Grupo Escolar "alivio

17 [l - Tri,nü:".,le/P?'-l,nn?I _ EdiL do C'ube "Co.rin­
-

thians Cctar+nense" - Pantanal
W.a - Trindade/Córrego Grande - Edif. da �scola

Municipal de Córrego Gre.nde - Córrego Grande.
'19.3 - Trindade/Saco Grande _ EdIf. do Grllpo Es­

(:<.1.:.:r ;'.Jcsé do Valle PerE·ira" _ Rodovb Virgílio" Varzea
20.<: - Sto..Antõnio de Lisbôa - Edil. do Grupo Es­

col:']' " PcuJ:;l Fontes" - Sede.
21.n � Sto. Antônio tie Lisbôa - Edif. do Grupo Es­

colm� "Paulo Fontes" - Sede.
22.3 _ Sto. Ant. Lisbõa/E'ambaqui Edif. da Esco-

la Públiea Mixt8. Estadual - Sambaqui.
2:3.a - Ratones _. Eàif. do Grupo Escolar "Hélio Pei­

xoto" - Sede.
21.a - Canasvieiras - Edif. do Grupo Escolar "Os

mar Cunha" - Sede.
25.:1

'f<ilfaSViei.raS
_' Edif. do Grupo Escolar "Osmar

•.....�."' ......, ... ',�.:y". s�� 11'< '# .� .. -� --�'-.-._�r:J.����ill\o""'��•••_:SIi8 ._�.....

2f.j.a Canasv/Vargem Pequena _ EdU. da' primeira
Escola Estadual. de Vargem Pequena _ Vargem PeqllC'1a.

27.a - Cnn'lsv/Ponta Grossa _ Edif. da Escoia Pú­
óli.ca l11Jxta de Ponta -Grossa. - Ponta Grossa.

28.a - Chachoeira do Bom Jesus - EdiL da Escola
PúOP�"1 Estadual de Cachoeira _ Séde.

29.'1 - Cachoeira do Bom Jesus _ Edif. do Grupo Es.
colar Municipal de Cachoeira Sedfl.

zea.

- 47.0. - Centro - Eqi
Social - Rua Victor Konder!

48.I:L Centro/Agronômica
de Emergência da Agronõmi

.19.11 - Centro ...,.. Edit. d

Trab<1!ho) - Largo �en.ia.u.,,_,_
00.a,� Trindade - E

.

Cidad,e Universitária -

51.a - Centro - E�;r
rut$Ql (Estudi0 Adolfo ,mftt:llli\:·

Serviço

� soc�-l, ne. .cidade de

, no dia 7 de. ou,ubro
de tomarem. conheci­
te Ordem do Dia:

. \ .

:'ALTERAÇÃO DOS ESTAi
>Criciuma, 28 de seten1>ro
(Eng. Mário Balsini)--

�CrNfMAS
CEN't'IUl

("'Nr. 'S:\O JOSE
- Fone, ::Htl(;
ás 3 e 8hs.
� O mais recente suces­

so do genial:
W�LT DISNEY:

NIKKI, O VAI.ENTE
INDOl\iAVEL .

AgaScope - Tecnicolor
Censura até 5 anos

--- ._--.- -, ---_._-----�---_. --_._----------�._,----
• I'

CINE RITZ
ás 5 e 8 hs.
ás 5 hs.

Pua Di]) Cherem.

Ramos
. ·.Daimy K!lye

.6
o lN!o.l'l.TOR GERAIJ
Censura até 5 anos

90 _ Barreiros - EE. RR. Rosa Tores de I\! 'lda

l�m\ Max Schramm.

[11 _ Estreitá -- Grupo Escolar José Boii eux ;_ Rua

Mnl. (,ámal'a.
!12 _ CGntro. - Grupo Escolar São José - �<t Padre

Poma. I

fl:1 -- Alto Rib. _ Grup'o Escolar Batista, Pereira -

Es�rada Geral.
9� .- Centro

JÚnio!".

Faculdade de Direito _ R\ >l Este�

.\

9�1 --'- Centro SENAC
�

Escola HaroldO. f,lavan
-

Hua Silva Jardim. \
01i _ Centro - Faculdnde de Educação - R� Salda­

nlln lvIarinho.
8, - S. dos Limões -- Grupo Escolar Getúlio Vargas

Rna .JerÔnimo José Dias.

flfl _ Centro - Colégio Catarinense _ Rua Esteve

.JÚni.Gr.
ri!) -- Pi\nt. do Sul _ EE. RR_ Clementino de Br'to -

Estp:da Geral.
100 - Centro -- Escola Industrial - Avenida Mauro

·P..arnos.

101, - F.streHo - Ginásio Modêlo Aderbal R. da � :a

_, Pi',: Max Sehramm.
. \

l'}') - Centro _ Gruoo Esco-lnr Barreiros Filho - II

Nerm1 Ramos. \
10� .- Estreito - Grupo Escolar Irineu Bornhausen

Rl_w ' ..-l'I". B"ltist.a Perei.:a.
1(\'· -- ESl;l'eito - Ginásio Modêlo Aderbal R. da. Sll
.J?l1'l. 1'vlnx Sr:hraml11.
1fl') _. Esr.l'eito - Gcupo Esc'olar José Boiteux _ Ru.

H"l. C,):n::1'[\. .I
1')(; -- CflPceirl1s _ Gi·llpo..E;�colar Eclith Gam. Ritmo,

-- F'lf! DilJ Cherem. J ,.

]1)7 --- CO([l.wiros .:..- Grupo Escohn Pno)sic1ente ifOOSé
,l'" ,.1,1vU}.t n'.l.:l Ma" (1.(; SO�.lZU. f

1 1\(' ("�r��'yl ;Fh ESdr�1�. ,� ... rl. '''''+1',; .. ,1 _. ,\ _ ...... � .... �.J.-.. tvla.1Jll'o

,

a Sahn-
I

11('

11U

COO ROXY
as 4 e 8 hs.
Robet·t .Mit llltm
John W, vn�

42 �·cs 'i.'lt rou,,;l\.Jhilll';)

.em
O MAlS LONGO DOS DIAS

CillcdiaS' pe
Censura: até rtll_:S

""_,-:.�.,.
�AI.&ROS
lt'4';1'RI'ITO)

I� nLOHL·\
m.p. 6:l .,

a. ,

Murtay
lsen

() OBUDOlt DE
.NCRE s.'\�

a- .') e

p tEr S
.) BR'\qo

D\

r')\(J
�_ f", a lJ�.

,T2,C'.llH�:" Faubr,"
�('illa ({,"),bei \- <...111 •. -

\. U';!: Du
-

�US.EJ(J
,�;t;!!8U!� ute 1(.< m!c�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PIANISTAS de nó

polis, estão dand ów"
de piano no Tea. 'Va­

ro de Carvalh tijo
sendo aplaudidos pla
téia amante da a mú

sica. Amanhã, se !im.

do o r,ecital de e �n

to.

Il'as seis-e sete

bro próximo 110

varo de Carvalho'

pí-esentaçôes de

música, com o 'I

bet, Deucher; s'o'
,�rÁcio Darin; Ma

Woef SChaia, _ "A
poli", "O doce

.

Vidoa.", 'Só tu" P.
posição do :Maest

"Serenata de Sch'

programa. Pro'll:

Depto de Cultura

C.

..

butantes

vai participar 'd�
, de Pintura e De
, Salão' Pró Ar�
Blumenau. Da $

ção de pintu:ra
no QuerênC1a ..

cionou as obras

Rosas - Floues
to Colonial -

tinção - Vir.ge
na _.,. Pavão Ré

ço - Retra"to e
.

Natureza. Morta:.

na.

ONTEM festejo c

nova a acadêmic( ria
BeatriZ V(i.nhaLis.

\

A

viC:ores Públic�s,
nizando o progr'
memoração ao Di

cionario OObli�;.
� " .

tecerá no dia

próximo.. Dia vin

será realizada u

no Clube 12 com

da Rainha da F­

Pública d-e 65. Di

Lázaro Bartolomeu

ENCONTRA-SE na

:iIlhacap" a [ornalísta Leo
nor Guedes - Díretora da.
ORBE-PRESS. Vei.o para
fazer um trabalh() jornalís­
troo sôbre as eleições em

Santa Catarína,

-x-x-

NA cidade de Brusque,
será -realísado o VI J ... [!'o!>
Abertos de Santa Catarl-
na, do dia nove ao. dia ae­
zesseís do. corrente mês.
Estão inscritos mais ce
rníl � e quinhentos atletas.
NI3, 'ocasião será. realiza-Ia
a primeira feirá de tecidos,
promcção patcocínada pe­
la Ássociação Come�cial' de
B�que, q'Ue ofer.Ecera. aos

visitantes bÕa oportunt a­
'çle 'para adqu:Jlir' fecidós
das últ1m.as criações das
f-.a;bricas daquela cidade.
Um desfile de modàs Cc'US­
ta no programa da fena
dos tecidos.

-x--x-

. CENTO e trinta EllCÜ'lo­
pedia Britânica, f(}�'a!11 ad­
quiridas na ';Ilhacap". C
Sr. Walm.ir Gastelo Branco,
nos informou que foi clng­
i'ficado ern pr,..:mdro lu-

.

ga,r. entre quatro mil na

Amerieas do Sul. F'oi pre­
. m.t:a.�o com uma viagem· ao
México.

�

o SANTACAT.ARINA
Country Clube, no dia qu.in
·ze de novembro na sede

,d..;:t rua Rui Barbc.sa, recep-
,

.

cionará aSStociaios com

um "CARDEN PAR'l'Y" ..

-x-'x-

,NA qu.a.i-ta.-.féira,. recebeu
. it:l�l'A.I.S' cuw..,.r..áltl4LOi p"JO
seu '''L�.I.V�n.'. o �r" Há.!!>
�o utwv•• JJ,�_.:�r·r to;;lÜ- ;.::
Qe....,je· ua 1I'.oJ;ulÃ. l"iW.:.iUS

.hO.,:�..-Kt: t: w:U u.v3 1aà..s
_-"

:.�çl>�t� 'C<I.vaúlt:.rus o (la

';iJ�;.,a'p" •

-x-x- �.

o TRAJE típico para a

'MisS Objetiva de SC 19%,
será o de "Minerador� de

Crurvão", �m homenagem
a \industria do carvão) ca-

tarmense

-x-x-
"

I·

"I

PA;$$ÁRELA - Encerrou

onteni a Càl1lpanha políti­
Cá paor8, as eleiçõe.� do

Pl'QxUnt> domingo --

_

x -

FáLA"IDQ 'em politic,a, 1:(1-

mentam que o Embalxaaor
Juraci Mag!:ilhães ser'\ ;:an

di"ato a Presidente da Re­

públiéa. _ x _. Radar na

Socieda(\e, próximo domin­

go as 18;30 hs. na Guaru­

já. patrocinado por Ma­

.chado & Cia.

\ !

"A.. FUNDINOR 'à".aolt de
enviar às Comissões· Esta.·"
duais '"de Desenvoivirqento,
oríc.o-ctreutar, soíícttande
a colaboração dessas orga­
nizaçõEs p8t:a um-, CAmpa'
nha, no âmbito liie cada Es'
tado, visando à cliia�üoJ de
Copsêlhos .ou Conntêa de
cleSenvobvlment.Q Industrí-

( '.
. (I

da ,. vár.as . Com!�I3Ões ..

de
De envolvimento' Muhicipal

a partic:::raçao. (.il:::;ta
de ' Iíderes . comunttárlos,
p�ocurar:do a trair investi­
mentes para a i",s·fI.'ah'\o
de fábriças :pDS' �unl4tiPlos
ou desp&r.a,.uao a" I,;�.." �

pa.ra o qesenvolyuuen�(' .• E
1,templo ��as Comissões
são a OODIpSf f8oin�ssâo
qe DEsenvolviQ'l.eIltO·· Éconô
mico do $ãó Fr�YlClsc�'; se
diada nas cidades de Petro
Uva e Juazeiro;·:1, (:0.11113"
são de Désenvo!v,mento
do Agreste Ocídental e a
CODEVAP (Comissão' de
DesenvolVimEft'rO do . Vale
dõ Pajeú, em PernambUc0)
e, recentemente, a COI>EQ
(Ccmis::ão do Désénvolvi­
mento EconômiCo de Gua­
ranhuns.

E POR falar MiSS -- Ma';'

ria de Fátima Silveira.
Miss andar de S.q. 1065.
irá à Blumenau. atend-en-'

.1;, ,.clt) convite do. D,�p�S? �opi!.
. "�·'·':cifu;·CSJ.rlos Gom.es duquela ,

,
.

'

.• ,)ti�ll;d:e, pare, P Baile ; ti�;
-

'.. t �. :. Q�a:,' flue ácontMerá : � ;
.

" : � ;.:-nav� 'pró�lll« q\ial,).dq,·,
.' 'r' 1, 'J*Tio:�Serttad� ll.S de- '

y

�utantes '1965.

aI.
11 idéia foi apresentada

pela FUNDINOR ,'Ul'ª,nte
o recente encontre de cam
pína Grande' e, de modo.
geral, aeeíta e apoiada pe­
las Comissões Estaduais de

Dçsenvolvi.m�nto presentes
. aquela reunião . Já exis�
tem cu .e�tão sen�o c.l'in�

°Min�stério da Educação e ·Cu'iurá:
Universidade de Santa Cafar:na

REITORIA
SECRETARlA GERAL

EDITAL No. 28/65.
CONCORRENCIA PUBLICA No. 26/65.

TOl'no públíeo, paira conhecimento dos mteressadcs
que se acha pUblicado no Diário Oficiai do Est.a.dD: edí­
ção de 24 do corrente, o Edital no. 28/�5, relativo à con­

corrêncIa Pública no. 26/65, para aquis!çãlo demateríaís
de eXpediaritei odontolôgtcos de limpeza, fOtográfico e' ra­

diogrãf1oo; modêlos e ntensílíos de escr�t6rto; produtos
químícos e farmacêuticos; utensílíos 'de copa e cozi-'

nha.; llm.pada e aparelhos e acess9rioS; destiJ.J.a:dos à

F!ln"lI�Ad.e de Odontologia da UIúversida4e' de Sa,1'lta

cataripa.
UUI.r.oss'm, esclareço ,qu�, a abertUl'l\ da cI>nq0rrên.

eia está aprazada para às 15,00 horas do �ia 12 de 011

tubro do corrente ano.·

CL� DE NEGOCIOS

No oficio que dirigIu às
ComisSões Estaduil7s de De

-senvolvímentó, o seeretárío
exeeutivo .

da :FuNDtNOR
�T:1.ge"h�lro :Camll!') stei:"

ner. diss,e que "ê.3sp.s Ovnsê
lhos cu Comitês poderlo
servi;r, :também, d: o pode..;
roso eleme"to de promo­
ção da iniciativa. privada
no setor industr'al. co· ... trt­
bUin"'o para criar .1m eH,
ma de negócios ::las comu

nidades. e servindo. :lO mes

mo tempo, como' qrgâos cc

operativos dos govêrnos
Estadua�s e dá �udene na

ampliação dei se.vJç,) de in
fra�strutura requeridá pa­
ra o de<:envolv!mento jn­
dustrial".

Divisão do Material.. 28 de setembro qe 1965.

Teodoro. Rogério Vahl - pI Diretor
!-lO-65

'Programação Para os Festejos do
39° An;v'ersário do L. T. C.

DIA 5/10 - 'AS 20 horas - Goquitel ofetecido às �u
tantes do Lira Tenis' Club� e a sua Diretoria, �o �l

PaJ.ace Hotel.
DJA 6/10, � 'As 20 Qoras - Coquitel ofereeidP 4S de

butantes do Lira, Ténis Clube e a sua ,Diretoria, l'clo �e
rênola P:s.I.lace Hotel .

DIA 7/10 � Jantar de confraternização n()$ salOes do

Lira Tenis 'Clube, às 20 horas. I:)endo conv�adas es��ais
8 Srta. Marilent\' Oliveira Lim�, "Miss Mato Grosso 1965"

�"dU�w.tant+s,eas_�..
o

"

mA 8/10 - 'As 16 hbras - Lanche oferecido' rm10 ca­

sal Sr. Joel (Magali) Moura, n� sua residência, às. depu·
tantes.

,

DIA 9/10 - BAILE DE GAtA - Inicio às 23 horas

Orquestra de Waldir Calmon e decoração de Manoel Gar
belotti. Apresentaçâo das debutantes pela Le.dy C1'Onn,,"
da Orquestra do Clube, Srta. Neide Maria.

OBS - As mesas estarão a venda, na secretarw
do Clube, a partir do dia 27/9/65 às 0'8:00 horas, pelo pie
ço ,de. Cr$ 15.00bo

AQUILES AMAURY CORDOVA SANTOS

QUESTIONARIO.

A
.

FUNDINOn d!s.brib'lliu
em Campina' Grande_, uma
ficha - questiQnári;(), _
para ser p:eenchida pelas
Com,:ssões Estaduais e OS
futures membros' 'o Comi�
tê ou Consêlho Munieipfll
"ÊM9.

. fleha C&ptém �oS'
para um completo leva.'ta
meu1;o s�!o ,eccnõrnt(.·� 1ós
Munl,cípiO$, incluindo par­
gurtas SÔbré área, popula
çã,o, serviç<:A públ''!·... <3 exis
tentes, estrada"!, "1abltação
orçamento o l'rine�pSlts prCl­
dutos agrícolas rmlu�tr'�'s
escolas, associações ,II! �las
se, seorviÇl..8 de transpoí;,E'
com a oopital' e o resto r�o

pais e comunicações.
Considera 'a FTJND;LVOR

q� o. pá� 'inicla1
.

para
motivar a criação cios. Co,..
miçês ou Conselhos,

'

será
o preenchimento_ do 'ques-
tio.ná:rio ..

sócio··el'onÔlnico
de Municipio;

FLAMULAS
ConfeCClonalll-se flaolalas. Informaçõ�

lélSt::i Redação Com OSMAR ou pejo teldont,
II - 22

. ,

_________1 __

'� J
I

SÍMBOLO DE PERFEICÃO 'tÉCNICA

----�._-_._,- _ ..

Ensaios' de CrJica Ui'er ár�a
Arnaldo S. Thiag,'

Ainda a propósítc do interessllIlte livro _ NAS
�O:r.TAS DO lv1AR - de Ola \TO :�ntas, devemos, wrfim, íouvar-Ihe o mérito de .trazer-nos conceitos de aI";
ta sabedoria, como êsbêS que se encontram à página
88: .o que torna a vida perlgtsa é o própr:o excesso
da �iàa. A IeEci ade s.) é tra ,;[ui:a e dura ,jilt'a qL.êl,l­do e humilde e se contenta com poucc. Os que lutam
sem pausa e ambicionam em dernas.a, atravessam cri­
es i.Il9uio€ta"'t('s e vívem em permanente angúst.a, As
� ambições são bens terrívels ou üusõr.os que a1-
ca......ames a custa de to.rnentos e tncertei.as �:o pode­
mos ser. centra o trabalho. Mas c trabalho r.ão deve
romper a harmor.ia da vi::'a, nem S2r o Instrumento da
lrsaciabili:.'ad-e das nessas ambíçõ: s. As .amb! .ões 85 são
justas quando rapart.mos COm os outros as fontes de
riqueza. Entre nós o homem opulento é, °em ::�€';aL um
feroz egoísta e sua desesperada ambição oalculadj, ape
nas acumular maíores tesouros. Seu coração o} sensível
as bondade e não há uma covscíênea coletiva oue o
obrigue a ser generoso e seraível às m'sr'as hllm;-as.
Em tôrr9 dêle a penúr'a é cada vez '111a:1--:r, j:lorq-u� co­
mo ,(} polvo, km inúmeras ventosàs para chamar a si a
pouca se.va que ainda ci:rcula no organismo socíal,

Deslumbra.ão, como poeta que é, dia'l"lte de um Cl'e­
pÚlSculo V'EB'pertino da Guanabara, lembra .>{avier de
,Ma'stre que af:rmava não estar a arte sujeita à me;da
a acrrsc::nta: "Ti' ha :razáo o nobre escritor f;:a'Jcês,
p.c:s, desce o 40. dia da ,cdação, o Sol v,em pintanéi., o
céu e as .nuvens, e, apesar .'e repetir as suas tonaliaa­
des os homers sempre se deslumbré'm dia:ifte do, gta\�­
dios's quadros crepusc\.�lar·s'. (Op,cit. pago 103). E;n
virtude dêsse, ercantamento qUe revela dia'lte. dos e.s�

plen.dores natuni's, náo pode furtar-se a jizer bem
claco o que pema �a art,;: - e o faz .à página 1: "Nin
guém produz cr:ações artísticas parenão do 'à A [n

teligêrda ht>mara'irtegra ruma obra de rte 's e·,fJ-·

lll,entos est:!iticos d:spersos ros feres e c o :sas qu� a c�!r.
cu""r.lam. ('a,,,,r10-lhe um poue" da sra ida eS:;)il.'i�l'al, A
arte �, uma flor da civilie:ação qU;.:l às v es le'Va sIÍCl::OIJ
para germ:rar. Disse Thúl de StJ VictOl!:' � à for

ça de amassar argila que chegamos a esculp;r J hlár ..

more'.

Mas êsse escritor conce:tuosd, também OCupll-se de
História. A página 154 nos informa q:ue "a igre'f1 roma­

na pôde des'nvolver-se em Fila.d:1f�a graças aos "lIe­
vados princíp:os morais "0 furcia-�or da cifarte, Gui­
lherme Ponn, e à klcrâ' �;a deIS QUAKERS que não per
mitiam persegü'çces à m:ror:a rel'g:' soa que se r.1a'l�l­

oha t�el à sua fé" 'Ora, nés sabrmos 'o ..s..ue ::!2:n �r
mar a j"'formac3.C' h's':ricã 'lo C:avo -:-;,antcl:)', ql:e foi

--'

um QUAKSR que evit�u p'la �l-a ir(ômita
afrontand,o a multijlo ulula"H, qu.!' e·ta

uma das irmãs Fax,. às qua:s se deVEm as

ma"if·=staçEes !'Sp�'I·tas,
A prop·S'lO (esta a:,mirável se'ta escr= v'e :t B' g! .

a
159: "c..·-t:gLO à :grcja ,'e S J' sé est:í o As:lo c'o,' A:n!­
gos Desamparados (Frier,d's Albls Ho-rse). �o 'I:!' rl1ido
em 1713. Como é sabido, cs QUAKERS favam a si mes
mas () nome de Amigos e forinavam uma comu:'i ade

, cr:stã que �ipha ofi"c�almente a' dêI'cm'�ação qe Sede­
dade d.c.s �gos (Society of F:iends)� Jorge Fo:,.c, S!l­

. p�te:r:<>;. inglês e fundador da, .seita, afirmàva qU� era.
o E�pir;to �anto quem ,esc_!Slrecla. so, crer:�e� a cqmp.::e­
eIl�3J�; dos l.ij'-tPg,.• smntc$,lf,Ap·e' rrw�tr�<�.;; Ó" due I�f!� ·....i,v;à• I�� •. ;. lt :';':1il d-f!�t •. ,!;,! ,. ri 1 \ J .

',o \ .. , �� , ..

'crel ,: e�s� a. 'e�pratl&.ij;o. Es'sa! 11'qtll da: r.ev'e!a�ão divlla
era ass rala::"a por uma crise em que o hic'aJo entra-'
y,a a tremer (t.c quak::). Es-es t:anses m:s: ices ce tre­
m,:::r vaI,eram o '�om por Ç:°lle são vtilga!:'me.� �e co h'.ci­
(os os m.emi1rcs ('Ia Sociedade dos Amigcs, .ai'J.da heje'
numerosos pa Amér;ca do Norte, Eles reu'1'am'se ''-'ão
sei se aInda h.cje é ass;m ,em salas desprovidas' d'e -(;r-

. natos e. num profundo rec,olhimento, ',sp::ravam qJ.e
.o Espírito Santo "escesse sôbrE a alma de algu.n dos
presentes. Como não houvesse hierarqUia rel!g;üsa. qual
quer dos fiéis que se sert:ss,e i"'sp:ra�o (o ,sina.l da luz

, divi,pa na a cr:se de treme r) fazia' uso da ,Jalavrft ('ue
tinha então para os ouvintes uma aut,orida::le tra"�cen
re"'tp Os ruakcrs aue a�slm ,davam mais imporH!r.c:a.
à inspiração sobrenatural do que ao t,::xto das letras S'l
gratas, também conde-ravam a gUErra, os juramertos
mesmo perante o rei mI a jusliiça: o luxo, ,o fo�mal1smo
rdig'cso ef co.rsagravam o maior eSfôrço para assegu­
rar a todos ós homer:s a líberdade de cOPsciênc:a. Eles
não se descobriam diante de ninguém, ID"StnD que. fós­
se de Sua Ckaciosíssima magestade. Davam '0 t.rata­
mento de tu a tôda gente, distinguiam &: !Jela pureza
dos seus costumes € -'·edicavam-se com o maior zêlo às
obras de filantropia. Mslm é que o Asilo dO$. Amigos
abrigava indistintamente a tocLcs os pobres'.

C0f9 gél'n
li'- :bas"e
;)rll.'le'�as

Este. mag"ifico escr'tor que nes revela, ass;m, na
�€ita -dOE ql'akers a gênese do Espiritismo que. por si­
nal, foi T'a Am'riea do Nnrte que surgiu, e numa fa'nj­
l'a �mr e '''01' rlp'c1"eve uma sessão iclên�jca 3.S s�ss"�s
espirltas, é uma alma se�sível à vereade e a.o be!u "A
arte, qiz êle à pág. 167, afina a l:nt-l1.srê""c'a e Deus
fêz o perfume das flores e o sonoro festival das fon­
t�s e dos njrhos para melhorar a rustici "ade do bípede
bronco e glutã.o qUe ddxou na Terra", E depoil'; de ou­

tras c9nsideraçóes op.cdu.-:as, co"clui:' 'O homem rão
deve fícar vergado ao pêso da maf,'ría como 0S te�amc"
nes, as fstituas-coluras, que ra cabe'a suste"tavam o

pêso de uma oor"iia ou de Ú'llB araultrave. O rO-��l11
tem um.a vida fís'ca , uma v'da espir·tua); 3, viela. fisi-

I
Cá é efêrtl,era e êle so) se etef"J.'7.a através da viela "0

espírito. que preserva 1).a�a os sAcuks 11m pel"s:'mento
que se fêz melert'a. o"se -ho. f:r'''a, 01: 'm,\g"lrf A pr6-
pria Natt:reza. que é e mestra -'9 "Va, :.�ãfi) fê3 sme"

te cS fnlt('s tlaTa o homfm comer".
O escritor a respeito de cuj.o liw.o tIU1Í8 reeent.'lpen

te saí':"o de wa brilha.. te ne"a, int'tul�o "Na:; Vcltas
do Mar", estamos t.raca�{lo êste nossó terceiro a'\"t'�o
de crítica s)ncera e construtiva, bém mer-ce t,er a fren

te 'Ornada dos louros com que 'os gre['os' ll�av9,m reéom­

persar H; aue' ma�s SIl,h'am T,lôr P111 des·,a.que as m.a­

ravilhas aa helênica 2'e�íal; 'ade, Em vez "a fri"za com

<'lu:
.

as orgarl1zações litecárias i'tf·:bem dá�iV�S, d� in,­
teli�êndi;L, \;u,110 est;:;., praza a�)... eillS p\/�S�1n" "�':O*; S��1
t,il' o calor e ver a luz QUI:! ::;e 11T' i;tll� tle lJa",.l ...., onG<;:

� � I;; :... 'V\i':u,:,l..!� t;;::'[J,t:bUem
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�Jine-ngatensç."aos.s
tamlliaces, os

M v 'e caneietos,
eus bailr..s nos recorcam

iúm rittual fúnehre, mís­
ico e espantoso. Per ou-

1ro lado,' temos o frágiJ
porém, triunfante e Iumí­
'lOS0 mundo de Rmne�i e

rceb > ;fulieta. Seus papéis neste'

"sp:táculo tem rm texto

.nteiro correograüco. A

'nguagem de bane em seus

rara os Jia�ores-------�a.�;��IÇI

moderna, ,e qU3 valoríza
mais o ballet. de rcmeu e

J-:.tlieta na cena dt). Tea­
tro NovosibiTsk.
A ínterpretaçâe desta

obra é o reflexo do rume

a que chegaram as pesquí­
S.lS da nova geração de
n.es-rrs do ballet, DaqUI,
ra.ri" a grande rIiferença
r om o espetáculo de '8.1i­
ts da guerra: Toda._; as

(' }Õl:::, est:'K' saturadas ::e
bailes. Inclusive as cenaa

d as pelejas roram liquida­
das, O desenvolvimento do

))3 a prí-

� Jub ta.
·3':-

ç )2� r-c

b;J,E'

:,"1 de
5S9., v-r­

'3 a=pira­
.

". �2S do
-- ,

n ago-'

e :e' � a

d la. 1 o

s JC; fê"

to 't. �r�"

r s:

a e o

o ',,, acão,

. ar.a- arnur ento f sumamente
: ',C '!", p:ec cso se deservclve com

.J Lra de rapí lez. O espetácul., 'é

tenso, moderno; sen la que
seu genêro trágíeo ainda

'�'jLi se conservou fi=!: com se-

JS verkíade e sucessão. O
conflito básico se expôs em

jrn :na�s- p-trr e'ro plano, llvre çle

e ITo'.'o'i- detalhes secur.dárloa. O
o C.8 ida 'e, \la.co'1:smo e a sol:e"h1a '!e

, G prn- das decorações eorrrspon-
cria- d:m eom .

exatír'ão ao ca­
var.açâo, ráter da função: é uma ar-

nJS

lLO(."".

c:: .�. V'

tro t·
b' rss
e se: cc

tnr 7· �

ran

----

-------

o r s ._; "1. -vecutí- aos seus algozes será . de-
r' ..., ·i�·l..:m,t, rlOrdra-'o nas UI'13,S de 3

, -"" ff;,- c'e outubro, (lU8 :ido de uma

a'�ft1l "êz ;),01' tôdJ.s .�airão por
E r" mu - �erra O d�rrac eit,.) grito

." .

� clb- elos espoliad�r[3 ào povoO".
"n: a A idra que ma '5 .:!;)lTc.mpe
'i," o li o verdadeiro I' stnrito da

'i pcracia em Santa Ca-
. r'''a será desta VtlZ des­

truida."

lar", a

(ler'.l· .1

nic' "8 T'

teri'ío v'
trfs '1""1

E �I DE. S E
H Tenente Silvedra n.o !JS - hcili­

d" parte. Informações na mesma rua

Xl

tTENCAO
M, )tivo d mudança, vende-se apartamento por preço

de c

rt ar com Adbemar B. Tolentino à Rua Je-
• l'on:mo Cr 1 B - Sala. 12.

�--

.. ,,� '''':��!1de d � Ta'1nay pe:.-to da AC1.RESe
n '-, ;?'7'):;0 111,tns qUf'd�adcs. P-eço doif
.

,-- ::;�� �hl fL"1::\")cir:da em 20 r"eses.

i:> I _.

) .. , Ç*- .'"
.... -

-

'1
'

1!
�
e

:: : rUl Tenente Silveira, j
- sala 5

. :.
r_'::"l�" � fi

.. -

de ver: ias .

...,__ III • ...._ __
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cada e três gale
fundo edifícios
eêu dourado da vi
dleval.

ROMEU e. JU
REAIS!

O espetáculo JI

como uma "mag
ção",

.

Por uma par
les cue foram dív: 1,

seFIA-ORBE PHESS -

Os turistas sstrangetros,
que preferem cada ano

mais a Bulgária para pas­
sar sua férias, deixara o

país encantados pelas be­

lezas :le seu literal. Mas

não é pequeno tão pUUP.o
o núm. ro dos que não re­

síste,n à tenta çâo de pas ..

sar a:--;uTIs dias nasmot:­

tanhas e ros bosques vir­

gens seculares. São sobre­
tudo rmito atraentes pare
os ap1i:4.xi'ados peâa caça
e pela pesca, Os íagcs crís­
taliros 'as montanhas de
Rila f Pirin, os arro,!t1,s lJrj­

petuo:::Js e as reprê ..ns, ofe-,
" �:::rn 'Po ..]:��.ljylaG�s .

pa,ra

a p'2s::a Cl1.81a tIe eXito (l,e

ttruta.s .montanhesas loca�s

e americanas cr1:1[1a8 arti­

e";:Í'3.1N:nte. Por seu lajo

os CR'1a:':Ol'es têm. condi­

ções ma,ravilhos3.s, jav9.1ís,
uroga :'0, abetardes, faisúfs,
e outras prêsas pl'eeiOS8s
e ra;ras.

Para que a caç,'t termine
bem e seja abundant0, é

permitidO aos es,cado: es

estrangeiros caçar 1.:'11

campos de caça e.specJais
reServados, onde 1 caça é
cuida:'a em condiçóes 11;1-

turais mas. sob:) cuidado

do homem. Existem difft:'­

rer,tes reservados
. segU.í.1-

do a espéci� . de animai;;

que predominam neles. S3L,

\l'€sf.!rvadc-s repres::nta(;ivos
são destinados à caça de

.

coeUíos, faisões e perdiZES;
quatro - a veajos rea;s e

corças, e um - javnl.L;. Fa­
ra onter o direito de cap:
em r'eservados (e C�j .:a
maio,. é netessári.o pag:::o.r
urra tllxa d.e 5 :lóla1.'es d�á­

ries
I,�o.·a-s:- 'alrm ct's"'ü una

ta� a ar,:a. te p.or a'1in:<11

, caça' o e trofeus de ca­

ça. �.s taxas']:ara a c8ça
m_ '-:' r. cOélhes '::a;3õas. p,;j'-

dizes, perdizes reais, e ou­

tros pássaros, 'Iar am de

50 centavos a :3' dólares,

Tópicos de
. Uma ramo nha

O locutor, aos seus ou­

vintes, ao solicitar remé­
dios: pedíramos �.t,é fi dia

em que a nossa garganta
o permitir.
Dia 3 de Outubro?

Quem ouve os dis�ursos
da caravana uder ista. se­

ria capaz até de C\.JJ1.1.over-
.

se, se não conh"cessse os

métodos. Ca�a um cios
oradores apresenta ·Se com

a roupag:m de cordeirG'.
Nunca fizeram 1.:1C(;1, não

atacam adversá,j(Js, n':o

têm ódio no coraçá0. All,
como brincam CO'1l a me­

mó:ria do povo:

A rêde de iil�r'gas está
novamente montJ.da. esti­
vera depois do 31 de mar-·

ço, de 1.964, qua ldo certos

figurões da "ete"na Vl�l­
lâncj'a" procuram atingir
adversários através do ex­

:Pfdiente de denünciJs.
Mais ainda se pode dizer
sôbre êles, por e:�emplí), (IS

empll"êgos conseg,lÍd9-s pe­
las v�tais no �')Vêl o do
sr. João Goulart, a ·ra es

do "sobrinho" '!:vHndr� e

Silva.

o Governador ':::p.Isn Ra­

mos, em depo�-:-Hmt0 de

praça pública: ·;,ambi!h1
me acusaram' d:. tudo ('s

que. nestà camt rnha tem

calúnia, lançan lo·a RÔ­

bl'e os n0SSOS ca�t:1datú�,.

papé�iS é mesma, .orígínal,
rlCà; e merftfórica. Agora
têm. tt, sua :dispoSiç1'i,o o. dó­

'bI,'() "de m.úàIcas: que antes,

A illmita:àa. cíquesa de
fantasiás dog' m.�st;rtós do

b�llet. os levou a' resulta­
dos, inesperados. O espetá:"
cu1Eil de,Oleg Vinogradov
está. livre de símbolos e

alegorias. TudO' o que ocor.-

-.�__' -------

e
enqlilanto. que para os eru­

gos' e" as aberades é de 20

dólares, A taxa par;),"'s
chifres do ·celi'V() rea.l de

aéôr,do com seu pêso, é
de ,4Q. a 2·.7'00 dólares: para

chírres de' cervo velho de

io: a .2'55 dólares, para den­

tes' de [avaãís, de acordo

com
'

: seu tamanho - de

20 a 200 dólares, para chi­

fr,és de cabras selvagens -

de, 150 a 260 dólares e pa­
.ra ossos - 700 dó!are<;.
Si·, se . dispara. sem tocar

o bràneo ou si só se erra

o an�àl paga· se uma

multa.

Quase todos c.
os troféus'

de eaça maior dos reser ....
vadqs representativos ecr-:

respondsm às exígênclas
para obter uma medalha
de ouro segundo a aprecia­
ção internacional da CIC.
Na úlJ.tima exposícâoínter­
nacional celebrada. na Suí­

ça, muitos troféus de ca­

ça da Bulgária obttvera-n
medalhas de ouro.

.

ra:, de um representante- da' .

; arquiteto, 'de Um engenheiro
'escultor ou pintor).

Os ,trabalhOS dever

héU,ográ,ticas de côr az

plantas baixas, cortês e

cação; 1.250 - planta
sentados também um

exata do conjunto,
oôr azul,

.
.

r apresentadas e!u C1lplas
nas seguintes escalas: ::. :25

vações; 1:50 - planta de 10-

situação. Deverão sei" apre-
01;1al descritivo e' p-erspectivo

em cópia helíográüca de,

UMA ,GAZUA PERFEITA
O a�te-proj.eto,

s�Í" encairl:hhado â
�do em cilindro de
em separado, a identl
em envelope também
berto após o jul!;�ame

Os àmte-proj€tos'
Rercílio Luz, sito a R?
ta Capital, no horário

riamente, exceto aos

Quaisquer outros

licitados à comissão n

A. Comissão'
Presidente - Prof. Fr
Se'�etário ,.... Prof. Orl'
T-esoureiro .l..- Prof At'Il

1 10.-10-65.

pleta e perfeita Libprclatle.
pirá como a Blíblia Sagm­
da se tornou a chave -;ler-

. feita para abrir o sea CG­

ração e torná-lo nova cric'­
tura. As Oonfer,�n(;1.as que

0_ com pseudônimo, deve,rá

$ão Organizadora' acolldicio­
h�O, devidamente ·11tcra>Óo e,

ão do pseudônimo contida
ado, o qual SC)!nent-e será a­

'b.s trabalholl apresentado.>.
ia ser entregues no Edifício
1J.danha Marinho no. 47, nes-
9,00 horas às 1�,00 llOra.3, dià
dos.

: recimentos podedo s':)r so­

esmo enderêco.
1.

,

...

-o ex-sentenciajo GIBI,
nas conferências qtl:'l fara

nesta Capital, 1emonstra­
rá o valor de um,l gaz�:a

infalível, DE UMA CHAVE

PERFEITA. Não será aque

�.a que usou para viol<l r
.

'proprtedades alheias. serão públicas -.:ealizul' .. se
-ão no Salão de Cultos da

Igreja Presbiteriana Inc'�e­

pendente à· rua Joso Pin­

to - 37, a partir do dia
dois de outubro, com iní­

cio às vinte hora.s.

.Apresentará a g9.Zl':t ir­

resistível, a chave rnara­

vilhosa que sen'lu �ara

abrir-lhe a porta do clÍrce­

re e dar-lhe a mau3 com-

isco Brasinha Dias.

de Melo

1
RUA FERNANDO

AMPLA PROPRIEDADE - Vende-se confortável residência de construção recente adif
61 x 90 mts, local aprazível e com lindq, vista panorámica, à rt\a Santos Saraiva, Estr •

ConMffi: Hall, sala de visitas, sala. de jant'l!", 5 dormitórios 2 banheiros sociais, copa,
pregad!iL e compieta lavanderia.

'

Casa edificada com todo capricho e aca:bameJ;Jtos. Propriedade ideal para
lugar sossegado.
Estuda-se também a venda da casa, desmembrando-se parta do terreno.

em vastíssimo terreno de

a, garagem, quarto de' em-

'ISO
-

JMPORTANTE

SE voct NÃO. PRECISA COMPRAR •.

AINDA ASSIM ,VENHA VISITAR-NOS.

APENAS PARA CONHECER OS BELt�
SIMOS �ONjUNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAl.
A

NÓS TEMOS PRAZER EM ATENDE-LO

MESf>,1Q QUE voct NÃO QUEIRA OU

I\'?-in Pr.I;:CÚH; COMPRAR, t UMA S�
TISFAÇAo NOSSA, MOSTRAR A Al

TA QU:'-tLlDADE E O ESMERADO AC�
BAMSN':.'O DE NOSSOS MOVEIS •

O�GUUiAMO-NOS DISTO. VENHA VI
SITAR-NOS.
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MAURY BORGES � GU:,BERTO NAHAS
- ABEL ARUO ABrlAHAM -- l\l.lARCELUS

bertos.
em arosque, �e 10 8

rfentel 21 Certames
invil1o:.

os OR�A:.mN-.
SCU'LINO - Brus

enau e J'JÍrr·-,ülle.
ORNAMENTAIS

O ISl.'lÍSquo,
e Joinville.
MASCULINa -

Silo

yjlle,,; ·!�·�jaí, R.iO do

)a,. t2�;U �b Sul.

REZ Bru'::;(lue',
euau, São Bento cio

oaçaba ,. O'tçador, Jo

,'�1'ul)arão: Ilajaí, 01'

Rio elo ':lu:, Criciu­
Florianópolis.

título de euriosid,:u:le
s dar' a r·elação dos

Abertos de Sant.a

ina, desde 8 I':m ins

ão, assim com') a sela
e seus patrocinadorE<G:
1960 .._ Brusqu(', to­

do parte 14 ciriades..

Terminou assim ') ,.,rimei

Domina.ndo as açêes, o ro tempo favorável a.) A- ALTOI:i E, BAIXOF:.
AvaÍ veia a ·alcancl.;: seu vai pelo escere de 2Kl.

; pr�meiro tentio'_ c-avalbzzi A etapa complem€n�ar No Avai - Joã,ozinh') éS

do meio de
.
campo' atirou corr·espondeu pl;mamen':.e teve pouco empenhado e

ras�eiro e em proiundida- com a3 duas esqmlclras e- falhou no tentO de hom:a

de para Topi,nh0 na extre- quilibrando as açõe<;. Os vi dos colorados. Seu substitu
ma t�querd!?. O valente e sitantes, lutand'l por novo to teve porém sort'), pois
cercoral. ponr.�jx.) <.lVanç01,l . empate, foram várias vêZAS nenhuma bola dWcil lhe

firme, adentrou a _ ·'tre3. pe ao ataque. mas seTl'pre es- foi endereçada. i-Iamilton
rigosa adv€l'sária persegui- barravam na def�sa "az- reapalreceu auspictcsamen­
do por Marzínho a fez fun zurra" anteontem em gran te, policiando seven1.mente

cl.onar a canhota. F'oi um de evidência. O Avaí r€'s-
.

quer Renê, quer Aql111e3. O

��Il1ltd'. 'q'ttl"" J� pendetl,� -m:eihor lwl'nel.\'t:" em. cam­

ge 'não consegmu deter. A
'

gan;:;o' a perder, l:l.través de po, secundado por Deoda-

nimados pelo gol do plyer Tonin!1.o, Caval!azzi e Mo-
'

paulista, os locai�' f-oram relli boa.s oportumdades .-----'--'----------------
_a.o ataque diversas vezes, o pa.:ra elE'ya:· o escore.

que forçou os ita]D.ieuses Aos::l5 minut,oe J Avr!

a reagir, nascendo cai, os tem a 'titória \!i111s')lidada.

30 minutos, o gol unicJ dos Morem serve habilmente

colorados, obtid,o at!'a.vés Cavallazzi que em espetp.
de Gaiola, com �Ul1 ehllte cular rush ·coru:;ei?'ue pas­

fraco, falhando 11<; lanCe o sal' pelo gigante�:f.) Ivo pa

Em disputa 3 1:1.xbli -'ades tam_es: Flelfianó:1cUs, Brus

II - 1961 - ?lori!à'16po- r)\;, 'E1umenau, .Jea::;ai:>a,
!is - 13 cidades '3 9 Illc'da JGinvUle e Lajes
lidades. Os 75 títulos dispu tacltls
nr - 1962 B'til11ep,lU nos ciTICO Jogos Aberti)s

113 cidades e 11' mli�la 'ids - foram as.sim. diSt·ri).;uidos,
des. JojnviJl.e - 24 dtiJ10.;
IV - 1963 - .Toi'lÇills· - ,'F'.ox:ia é1érpoli"'i - 16

12 cidades e 10 mOdiJlidã- '. Blumenau - 15

des. J:)açaba - 7

V' - 1964 - Pô,to U- Brusquê - 5

nião - 12 cidades e 10 mo
. pôrto União - 4

dalidades.: LaJes - 2

Eis as Cidades q��e toma Jaraguá 1

'tam parte.. Çlnl t:JCloo.> OP, rer Claçador 1

!'or Abê

O C.R. Vasco da Gama já respencleu ao l)resid8nie
da FASC. colocando a disposição dos cata::in(�nses a

garagem náutica vascaina. Bortanto, os catarü1P..s lá
tem assegurado desds já o local para os .,eus' treina-

. mentos, e caso a entidade leve os barcos como é pen­

samento do' presid�mte da FASe., poderão usar a sede

náutica vascaina .para guardar os barcos. A garage:n

vascairla' é a maio':' qUe 2xiste na Guanabara c os cata

t�.jnerslP:3 pcderão treinar tranQluilament'Õ:)� s.inrb, lr­

vahdo-se em centa !;lEe o Vase.o não (ará ner.hum COTI

junto para o Brasileiro.

-;- x x x 'x

Ruy, (J ex'-l'? .... ,.dinário remador catarine�}Se per-
tencente ao },ii. !'t-inelli, apresentou- s-e à direção técl1lca
da. FASe para fàzer parte da delegação que renresentél­
rá Santa Catari,JJa no próximo Brasileiro de Remo na

Guanabara. Embora a decisão de Ruy tenha sido um

�uco tardia, e. ê1e Se acha um J?pu.co pesad9,,,,J)oderá,
�r de b�tallte utilida:!,: 'na ,tgeliç�i:), dependemt�tu

"

ralmente as süaS cond�ões fí�ica'S" e té'Cnic31,��ft

'E

,'� �,

� � .. x'·<.�\'x .-:' :' ,< :, ''.'.-,l
..... "_

"_
- ...... _.. ..'� .......'

-

/, 1""'''''�'' ..... " ,"� T. '

".
7!

.
Manoel Silveira tem sido inca' vel no preparo

da nossa. seleção. Embora acarretado nas. suas funçiies
dentro da: sua repMtiçã.o, me.!imo· assim Silv�il'CJ. toma

todo o. seu tempo disponivel na preparação ::las nossa s

guarnições: Tenho visto. diàriamente o esforçado técni­

co da selecão em constantes treinamentes com cs ll(JS­

·sos conjuntes. Tenhó notado também que os 'lOi'SClS i'f_­
madores estáo bastante satisfeitos com a .Çiir2l:ao. téc­

nica, e procuram sempre colaborar com ela. Sábado. e

domingo não. houve Neino por ter caido vento 8ul em

nossa capital. mas segunda e terça-feira já es nossos

conjuntos estavam dentr.o dágua dando puxados p.íkes
de (j00 metros.

Derrotádo em Bl11lnenau arqueiro loão�nho que de­
pelo Ollin:pico� .

na pugna pois alegou nao E\$tru: com
que ceu início às seimrí-' a ,vista ell't condição paxa
nats no' �eQnat'J esta- jogos noturnos,
dual de fu1?ehDl de .1965, a t O jo� . ago:"a' f,st-i .<;quili­
equ-:pe 00 AlJa� ";çlO a,eoo brado., lutande ambos par:l
seg:-�, na noite de anteon desma••char 'b empa��� A

. t,en;, n;' estádi,o ela; rua Bc oportunida.'e ',se aj,Jofesenta
caíuva, a almeja-ía reabüí para o

'

M,n.:iHo Dias. Es­

tação e consequentemente canteío que só ex.étiu Ila-'
. sua prímcíra .vítór'a, com. ra o árbitro, é apítad i con

um marcador que pode ser tra o AvaL CobraJo, pro­
corsiderado como o. me- voca conruso-, na área. a­
lhor já obtido êste ano pe vaia: .. ::!, apcovertando-se A

lo :l..1VJC�it.s"e em pelejas in quiles para cabecear e ven

termunícípaís, sabido que cer Joãozinho, surgtndu,
o esquadrão .do Marcílio porém, Mj.rinho q.ie falta
Dias $. dos mais poderosos, e toca a' esfera cem a mão
a julgar pela' coloca çã-, (vi evitando o gol. O pil'lalty
ce-campeão) que obteve não deixa de ser acusado

'no certame da zorra Dois pelo referée e quem execu

que teve a' dlsputá-Io ti- ta a cobranca é o mesmo

mes .eategorízadcs como .o Áquiles que: "com ínfelícida­
Caxias (que foi o campeão de manda a .;pelot;t de en-

Barroso, Tupy, América, contro a um dos postes do

Ceh'los Reraux, Guarani, arco.

Olímpico ·e outros.

Já nos. primeiros minu­

tos sentia-se que o Avaí

seria <> vencedor �a ref;:e­

ga, a.tuando, a m�.iOi' par­
te na área adversá�l<t com

uma defit sa, e um �eio

campo que não ;lava tré­

gua ao adv-ersá,ri.,1_, porém
com uma retap;narda que,

em')ora ar�'oro,j�, e lUtaJ3-

ra estava a ped�r ca pa'rte
de seus quatro (,;lJlT:vmen-
tes mais coesao e mt:lhor

pontaria .
nos arrtm�S:Sos

finais.
.

. Der-::is, '''0 derradeiro mi

nuto 'da etapa inicial. a o­

casião está'· 1)(1,1ra o Avaí €

o "Leã,o" aproveita-a. Má­

rio, com a bola. a" ontl'i:I, a

área fátal dos visitantes e

derrubado por Dão, apítan
do o ::ibitro falta máximJ
contra .(Js coloradus, Mlri­
nho encarreg'a-se do chu­

te 'e .0 faz com .1 perícia
que lhe é pc cuEa::, c')1 )can

do o Avai novamente em

vantagem.

ra em rapído e inteí.gente
toque. com ::t' canhota ati­
riu raste!:ó no canto es­

querdo batendo inapelável
mente Jorge. Est":! o mais
'bonito gol na noite c que
velo rsa�.::�ar o sens.ieio­

.naí craek qUE vih"1a Inlhan
do re.uetldamente. 'A:s 40

minutes, Gilson, ::I,i;hr.,ido
por l\:a;rziY ho, dei 1\.0\1 o

campo para não maís 1e­

tornar.

SUSTO.

Ao adentrarem os 1oga-
. dotes a eanehu: para a cils
.

puta ':io sC'�unc1o , tempo,
uma surprêsa se vertücou
e que j):rOVO�) 1 trernenoo
susto na torcí-a avaiana.
Com o unítorme de goleiro.
'estava o díant ?ir:J Rog(�r:')
II colocado na Regra 3. Ex

plicando depoís o técnico
Amorl'11 nã� possinr o qU't
"dro outro arouetro, core a

recusa: de JOãO�l�JI')' dE: Cal'}

,tinuar o jôgo p()r U1f.-!iVO

de seuS c1hos não 'serVIrem

para jôgos à noite. Mas tu
do cm'reu bem. graças à
barreira fei�:l pf.'J$ zague.
r.os s,vaianos, com o apÔ1J
do meio-campo, dEl,nelo

pouco trabalho' ali arquei­
ro improvisado que conse­

guiu permaneoer h1ViCtO os

45 minutos.

•

fi
to, que foi outro alícerc
do triunfo.' �rery e�:cc1e.]tr
assim cerno ::MÍriIJho ql

fpi o mais empenhado 'a

retaguarda. OUsar e Hagé
r' o I d;"a,n-' conta j_o re �r

do f'imina:'l ··a bem 'l meio

cam:Jo e muntetnn
'

o o a­

taque que teve em To' i­

r:ho o seu 'TI elhcr hOJT en

lI:cnlll reve 'oi SE':!: me' mo

o homem ír eav pat"l G � l­

mando do -itaque. Recupé­
.:ra-se, ass n., o avante a­

.

vaíano, d� cujos pés sur-

giu a bola com que CavaI·
.

lazzi tirou ,1> \ .. Li p�(l.) 't:spe
ranças dos contró+íos, 1\.rá

rio bem. C:J.va:lazz: CO:11e­

cou oen, coruríbuínd« t a­
ra O ponto inteia I. p. dep. is
clar-díc '.' p U:.1 no trnal al

eançar ,) te(j.�'j reabilita _1o.(

'[)r:� v.síta ntes os melho­
.

res toram: Somhra, IV'r.:.

Dão, Ratt-iho e oaíola. não
conver eenrl.; os restantes

ARBITRAGI�M

Estêv� :v ca!�o de; sr .D,­

de1do de M,:1e;�es, d." LTF

que teve aI' cs e 'Jaixos

QUADROS

AVAl - .Tcãozi':1ho I 'i,{,o­
Deoda

nh0,
nê.

:,�elimil1ar,
tis];).! '.\ I:, .'�:' r� ,-,� CI):. un

tos ::.� .. li '1:.1.� ;Jch -fi !1-a­

me da cátegoria, o Taman

à-ar '.'enceu J' ') Figuelri;nse
por 2 x O.

Certame Paulista de Futébol·.
Continuou, ·.-tnteun;'em,

o certame paulista de m-'

teból, t,endo sido êstes os

resultados: Botafog,o 3 x

Guarani 2, Portug1:1ê;13, San
tista 2 x· América O e FCl'f,O
viá.rio 2 x P.otrug:'les't (!e \.__
::.XsIlCrtos O .

�...=+=:.::..:..-'-'.--------------------- ---------------'----
-_.-

IJ -.- ..-�-----------'

, .

: CAFE AMELIA:
•. Sabor Qualidade - Pureza •
• A Mais Moderna •

: TORREFAÇÃO :
• DE .•
- SANTA CATA2lNA •
· ,�. .
• RUA 'Max �hramm, S� E�ElTO •
• DfATltIZ: -:' São Franclsc ao Sul •
• FABRIG,A.Sf - . Porto egre·e CuritiJ:tP •
.�����----------_.

f;IIHTt:f:1 \0 IH·;NrrSTA

IMPLANTE E 1'RANSf'Lr\NTE DE DENTES

Oentls&eria Operatória pejo Sistema de alta rotação
(Tratamento ludo!u!')

PKOTESE FlXA E MOVEL

EXCLUSiVAMENTE COM HORA MARCAD�
Bd1ficlO Juketa conjunto de SIIJaS 203

aua .JeroD1mo COelho, 325

�13.19b.....
Bestdência: 4«1. BetcftiG Luz 1�6 - .apto 1.

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Iv.�,: solic'tei o concurso de h; rnens que CDrhr c'1m ,a realiâade
- - _.--._-_.- ,- ",

---------,- -- A concentração popular reaüzàaa em QtU0paba, ,re-
"

- - 3) I """' .

'

p

E
�'

'PRoG�ES�O
cepcíonando, ali, o futuro .....1llIdol" Ivo Oi"", ra r,g fi.

fi
·

t'
.,' ,. �

f'�!'c:·"�!:':�;��� fu���::����;lras, em mu
=7=:=:';'':!�:::pi::! , O BlIS as 11111111.111

,::�:'�'�:��.dê:::;::'1� �i��;;::���� �F :=m�v�1:�=:'::;:"=.':!= d� "1"10[' rla8' "com IV'I� -U'�ferem ni, estão vistas pelo tag, em J,;;invH1e 6,250 ::�toeO;:�.,ii�:1:6::���.6.��!�� �e�:teDpr.t:grÇã�:,Oq�:s$nnãVõoIfYiO< U' ,�- .

,tI_,.1 ,U.
povo e jft produztndu eíeí- KVA, Usina Oelso Ramos,

tos salutares. em Faxinai dos Guedes ge à reahdade catarínense, porque elaborado com a con- Os "motoristas proríssío- terland e no litoral:

'-a�c5 :.s cifL'il.'l Em ::,êOC ,K�,,-A; Us:�a ':'a 'e.ras, CU:çS0 de homens que a conhecem de perto, não per�e e nais, 'que êste subscrevem,
'

As estradas, �. se cons-

:;,'� O) 'e"c'aJ El1;l'"::ti- rn L::gu 'amp1i3."io',�.Ó5l), vista que
ré precíso estimular e amparar com os recursos vêm de pÚOÜCJ dar seu tituem naquêle perigo cons-

.

li' ta Ca'ar =.a, de- K-:A, U<· a Pery, em Cu- d� ?�e o Esta�o dispõe, as .fontes produtoras-de' cada mu- integral apôío às candída- tapte para os prOfis'sionà:s

ficiente corno era, enh� ritibar:.os 1.600 KVA, Usina mcipio, aproveitando-as e íntegrando-as no prcccsso de turas de 1,"0 Silveira e do volante, poi& tem sido

vava, seriamente, não 50 a Rio do Peixe, em Videira
desenvolvimento geral. Desejo governar assím, c m QS Francisco Roberto Dallig..,l' dado 'tun tratamento r não

eX:1a" soo cas nOSl'c1S In- (ampl'açâo) 360 J.:llA, Usí-
olhos postos na realidade presente de cada comunidade, na, par-a o govêmo do Es- etetívado pelos' govêmos

'::.s�!':as c-mo atA. seu ncr na IYES.e1 dé Camboriú 1&0 cada regíão, vendo-a nos seus problemas mais i' e..Jat_s, tado e de Acácio Gariip'di anterioreS.

mal fl,:"'c:o:ame�-�o, CfJ'-lS- KVA. interligados diretamente com Q intérêsse estadual". �santi�go, para a PreCeitu- Çremos ter deixado bem

t.tu'nc'o se a então ca rên- Erco:1tram S", presente-
------.,---.--, -------

-,�-
,,- .. - .--,

ra Municipal/. de FlóriQuó.-" claro; as razões .de nosso-

c'q de p""rg'fi p]!Ó;tr'r'fl um mente, em andamento 00U-
polis. lWÔio...

c,:s pertos de estravgula- tras unidades de g;_,:;a,ç:;'o

O·
-

ESTAD'O'
Visamos, com êste apOio, . Por Santa Catarina e por

menta !ia nossa ':co·-om;a. como se+am:

.',
' .

.

:

'.

reconhecer de público a Florianópolis, com Ivo Sil-

Aquele ano, d.spurha o Usir:a ::'elso RaJ.n'�s !2a.
administtação

.

admira;rel veíra, Francisco J;)alligna. e

. Esta40 de um", potencia e 3a. etapas) 7.200 KVA, que vem ciesE\nvolvendo O Acácio Santiago, para a Vi-

• -c

1 rr i o t C C'
• tws I.JITIGO DIIIIO iE t.U:A tAl ..allA Sr. Oelso Ramos, lAva0.'do

'

", s'a:a,:'a de, exa
' amente, � s ra ",ap a ruz, em am

..., tõría, '

,

ld1.5:i4 KW, o que corrrs- pos No ,CS 6,rOO KVA, Usi-
Santa Catat,ina para a sen- Wilson Pires, Hélio MAr.

pc+dtà à média de �7 na Pery (2a. e Ja. etapas) FlorianópoUs, (Sexta�feira), 10 de Outubro de 1� di]. progresso, àtrav.és de tins, Agenor Santos, Alva-

WATTS por habitante. 3.200 kvA, ,tJ::lna Chape-
--,--.---.---- ".-- ---;- obras que atenaa.n ad ro Fag1lJ1des,'·Àdalbert., Coa,.

Hoje, o potencial ener- cõzínho, em Xanxere 54.000

O lnslaníe n'eouer IA,1.�d."flJat,.,,:,,'.ca'·;o'
reaís nece&fdâdes do per bral, laime G«1nçalves, FIá-

gst:cc eleva se r n 2'Z5.:iOO KVA. I
T f\. r'l� li u

VOo vio de Araújri; Fra1tci�co

KW, -quival"ntfs :t m ;d�'3. D!f"no �e registre, anui,
-.

• Jacques. An'tônio Martms�
'i Fi

'

as respe'tiveis do fundo os ptcb!emas eS".li- .
' :,

de 9C WA'TTS p01: h!l')).ta - o prcgrama -de ele;;r:fica"iio gur , J;)emonstrou o iDobre go-' í\}do P�reira, .Walmor C\l,m·

t
' ,.

b
'

I
' ,clero manifestam-se, levan· rituais trazem depobne:'1- vemante" que. at-vés de -n" I'd R dri

". A m� ,:a ras: e,ra, co- :"'T � ;rs"o eDl :xe:�uçáo la- t tran ui1iZ d g
,.- .l;"os, SI oro o gues,

pl\ec;::a atrav{s :lo último pslo Govêr1"o, atravé� d
do a sua p_alavra de esc os q a ore, que um govêmo planificado, é Gereino Silv�. Vilnmr-

A �

, �
recimento, nessa hora de valem. pela grande, autenti. I)a"'o de SI"queira, "·au;ri

;, C�m:ssão de' En.erglil. Elé' _. possível , rej:\lizar ãlgo de J:'J. lU

"
�

alta decisão para, os desti- ciila�e de que se revestem�,

.dBera: �riea, vlsa,ndo, da.::: ao ho-
do Estado de Siln';a Estamos procedendo à pú- Úgiticlo'ss.em ala�des

'.,
demagÓo- BNaunsllieso, ,JPirO'ãeOs'dePsedrouzao,paill.óo'd_

...
mem do campo, como mui- nos ,

rr.

A 'Q p"m a firmou () E!lg.
Catarina. O ,instante re- blicação dêstses imp�rt� Adenmis, V!vemós numQ valdo VieiÍ-a, J!lsé M.,. ...�tl$;

:?au]oQ M"lro, jh.stl:"� Pre- 'quer meditação em li.eiO tes, documen 1lS, aos qU ..ls
época em que, são respei- Júnior, Oodomir<t ,Amar�

s:de�te 'aruele_ 6rgào. "con
ao alarid'3 que se faz; a pa· não acrescentlJremos ne-

tadas as _liperdades e age Euclides TeixeJra, � Opcyr

-l'�F-'� '�'3fe{"!ais "!. soe:a s
lavra de homens da, env�r- nhum comentário_ D�vul·

O ,governador como u� Bilck, �l)poldo Meira, Wal-

1'164, re- de 'vida dIg:na, a f:m de,' gr:.dura de um �m,..D�el ganda-os; com o respe:to verdadeiro .lllagÜitrado, dan- ton Per�ira, Nilton Pereira.

em que o m::smo se Cf,)11s!:'er.e lIostin, wn onse ar que nos* merecem os seus
do a seguràltça de dias de Ódair loão d4 Silveira,

n. Monsenhor signatários, convidamos' ,o
"

"i""

c o::t'l_õ'·lUi.1 " a'-Io ,-l'n �·s·er 110
Scarze....,o, um paz para a familia câtiv W.�l_ftr Silveira, José,:Gar.

,_ .,. ." _u_ '. ,. ".,
-

J\gennr Marques, um Dom leitor à medi't'MIã." acêrea
rinense.

�� .

R" SIt..1 d
b;re, � 1:1�0 !lJÇercendi) u!'ba -dt de expressões tin serenas

�,.._smar osa, ",!:"o a

ativirTade quase hum:lhan- Wilson Laus Selmn soa
.

Os motoristas protiss�o- Sitva, Eraneisco Souza Fi-
• -d I edora e autorizadas.

te". A ar.oção do, (:o'Jpera- límpl a, esc arec "' nais, que no seu lab<tr co- lho, Frederico Coelho pm.,

tlvimlf.) vem permitm,l". e Hom�������<)���_____ t�iano,' têm ,percorrido tô- t�, Wal�r ��rael!l, Luiz Ca..... '\_
>

de ma,neira satl�fatórl:l. _'
do o Estadb' de Santa Ca- los Viana, João J. de l)f�o, t.

a exten.são da elet:�iclclade
,tarina, sentêm mais d,e Odmar Andrade, �anuel �

:

às ZO�E!.s rurais -'o nr.sso 'AC'�'cio e O',Tur.!srlltl p�rto a presença do Govêr- �heco.. Valdir :fiüelisf (í)g..

Estado. Hoje, spgu';,d') co"'!_· 1-\ Ul no e suas realizaç15es, .nas c.r .aittencoUrt."LUlz J'�

slgIla o últ'mo' Relatêr:o A Sociedade de Estudo$ é�ras- que ,proliferam no to- wom, �on MartinS, Orn-

ela Com:ss,ão 'aê EIH'Ir'5iâ e rea1iza�ões
.

industr.ais
�;\;'������fH

.F! "'t'rica. e l<.'is+,em. no tê!'- SEJ'ti �:aV!GU- aQ:.D�

rit5i<'J catari�e"'f'�, 61: ('00- Acácio G. ,Santiago, c_ndi-'

cp"!'a;j'}',5 r:'e ·1��'.rm:;a "fj,o dato a Prefeitura de FIo­

rnral, das q1.:ah ;i2 :.. \ eJ'n rianópolis:

pJf'UC fll"C;O�'am:nto. Rio de Janeiro, .22 de Se-

De VO�8, eleito:.", dep::n- tembro de 1965,

"er?.' o p ";Sf)�'1;J)]m'�-c(:) CIO Ilmo.. Sr.

";80· Ram0S.
nOIVas p.rdda­

as pu �romo�
ampliação da ca­

pac�d'ade de usi�a:s €Xlsten�
tps, fez com que contasse­

m' s ,hoje. com uma dispo­
p!bilida 'e de e'1erg-l'l que
rão só eStá permibndo ,o
r.r.rmal fu"'c].Q am"'1t�_l t!...o
,. (l�SO p!tr'"ue >(1 "stl':31

s'=':n c'r"ele- SO�J' ·f3a·· .... ,� ,:'

''''a-os'' t�o comuns há 5

,,/ a'-os atrás, como 1;>:ss'b:li­

'�/r(' o aterd',;'l1.'C'"t,) ii.

'ema .. ,la criun�a 'ia :;u-

t�'Í'al EYpr Ó", cs'� T}Jr

sua V' z.;á a�Cl';'\ f:Jrte

me'" te es�irnda"'a p�,a se·

grra-I"a e 'lbu�'('â:�c:a de.,

e!JHg:a elétric,f. '

Para os qU&11a:nüil ig"'o­
.

ram a
-

subs.ta"cial contri­

bwgão do Gcvêrn') 11a so-

,1uçã,o do' p'roblema .e':lerg':!
ti'�" damos. aba'�f), a :rc-

1a4� das u�l",('ls �ne. \lfe­
,"stas ro, PLA�;I ()U1N-
-"<l"A�, I)!j] 8T2'TRFr·

.' r[, () f" a '0 fF':! att::ll
'ii 'mj":stra"ã/) ca'ar' 'e"o5-,
'á se el"co·-tram c111 pl�":o

'"'� a c �'U o,, �stá !ey:r:;! J

'letr:c:r),�le '1' �o�l(s

do
mar

a

.:;s ID. Acácio Garlbaldi San­
•

ri-,J''''",S' ele Sa1'1ta Catar'na. til1go

Enf'rg'a gera tlr(�"r' S'·'1. ';' Florianópolis

O Voto certo, gera um, Catarina.

'gc vêrno progr·css!st,::).: ·como: ,Prezado Dr. Santiago.

·foi o de Celso.
' Assunto: VILLAGE

J:VO SILVEIRA, desdE' a Temos grande satisf!lção

t'!"mr.�r\l bq.·�! anunci.ou de manifestar o ,npsso. Te­

. c-"tj'!"1\�or ':'30 obra conhecimento. /e' �in�eró
s01\ amos.: agradeciménto' pela ' s(lÜdw-

bl' �e, poIs, cana' riedl1de que V.S.' �aril"es:-
or.· q�Je a, Você "0 j:li'O tau, de público, sôbre .a

}, 'Ih "ctni'- go, à l,'�:'! rja futuTa instalação do "vil·

urna, cab.rá a supr,l\1a_lcge" Flori'élnópolis,

Urc:são. É-nos, sObremodo anima-

Santa
I

Ú'OS C01'
'

veic\1l();
Toão Eufr:.s:O.

te,·

�ê Rf,lsentluil
Dl'retor-aerent&

Em se:-u1,1a \ o cr mJ�'::lso
correu até o sim leca! de

t.rabalho, â Bolsa dt" Valo­

{"P.S, onde precurou se ho­

miziar.
'

A vítim.."t, aInda
com vida, foi conduzldl\ ao

Eos:pital de Cari ·'adp., onde
fa leC$u quandO dav�l.' (�n­

trada na saJa de operações. polic!als, que pr')vlr1encid-·
ram·a prisão do homÍ:C'ida

na BoLs.a· de Valores; cer-

_.-:- --
-_._----�----_.

---_._-

Esc!arecendó 'o Eleitorad:>
...�._-------

mSAO

'''ni'�J:Jro lUle os catóJico� tem plena liherd.ade de vl'hr nns candidatos ,de sua preferência.

l'TIlif'l � fERDADE QUE OS SRS. DEPUTADOS DR. 'VO SILVEIRA E FRANCISCO DALLIG�A

NISTAS..

I

I.

SEJl'\l\'I COMU MOTIVO

L�es �5/9/65.
D�IEL HOSTlN

fpc Oiocesano

cada de numeroso 'públ�C
reyoltado com o P;�ollt;p.ci­
menta.

o lÍlaUvtQ do ;:.r.'m�, cie

acôrdo com a ve',sio fer­

, 'nçc!4a à. reportagem pur
·úfa 'funcionário dJ. Bolsa

de Valores, prendel.l-s� ao Por motivos ae seguran-

CÚRIA' .t;)IOCESANA
Lages - santa Catarina

Lages, 3. de setembro de 1965

Em.o. Sr. DeputadO Estadua Ivo da Silveira
Curdiais saudações

,

Cunl'pre-me
.

comunicar-lhe o recebimento de sua pres­

timosa ca\;ta de 30 de agosto p.p., ae<lJJlpanhada que veio

r'p, �u<!, hrilhante p�ataforma de govêrno•

.'-'1��" !p",1c �d� Ilhe fie pela '�efef5nt:ia "'�-lOn1t'a"'
.- "�" ;;, w�n·'''' Tlp.ss�-, e nell1 --el �"m""rce.,-ã') � ..� e:;­

forço!jl dispendidos, através os l,.'f'I!.'O!ll liDOS de minh& vida,
em ""91 da prosperidade da minha terra.

Sua plataforma li-a com desns"d" in*erê�se, >:'ete......o
,

�'e, amú e alí, em pontos que mais vinha� re21çar a o'r'e­

_ I

I
tivilinde de ceftns prOb1em.�s que. afli,rem

nre!'len+eme�t .. a
J

coletividade. E, Vossa Excia., com rara felicidade e preei­

f 85,,.,,. procurou equàOwDá-lf's, �ccioIlá-Jos, ,c"n"!ref'zá,

, � Deus U�e cutorl?'ar ,.. graça de assumir o timã na

d�e{lã � dfI< n8U catarfnense.
'- .

_, _

Na qua.Uth?,de de b{)� catOllco! que ,sémpre foi. pe"e­
me toa oração para nue De�", i1j'1�",�"p, "f.I. �-�-�nh., en-

.....:1. ii em lavor do p"vo e Ql)�t�sse do Estádo de San" l"mD tema a humilde erigem de sUa Palh-ç� p,,:que
.

·um;! be·v'.ã,"\ runa llcãfJ tlue!'u mu ti l-i· _ ;"to nasc:cu em lu� se:.n'e�ante. Percorra sereno mon­

"'''ria afim de Olle tôrll!.'1 as sUas l>S�i�(IÕeR l"e rea. �cl.;'úus c va�es aconlJanhudo de sua Esposa, :"ue 1.ãJ teQl

�sllem. e.' assihi sena", «idos .,;ós ."nd"is!!em�s .tSll"r,,'r concorrente ao cargo sublime de DaP13 do Povo.

,d:>� "I.�el!J.'ifls qa TI:'.? e da c"ncÓrdia. Que se e�tenr!a esta

J'ninh<1, henc§.o a kd<\s os r.lPet'>s irmãos cat;r-ine'1ses, no Peça a todo () mundo o voto de bondade e vena a ne"s

s�tid" de �ue póssam I;lxer'ler Iiv1'e c eS'P.ontâ'le.'3,mente o a graça da vitória, porque Deus é Bom. e o' povo também.

,,;,}, rlil.'1'1tn fie vei,'� e 1:\'V' "..':te p,'ulndat ao po�to '''Irc .

(ll1ern e,,(;nlhen sua (;ol1sciênda.''- " /
, Reítel'lH!.do ,os nl�us lwotes ,0':,,(;f'!liuc"ial 'tst�l

� "�!',"':: (rp O ,�,>' �',�ivam,em

Do Monsellhor Ageno.. M. Marqúes
ao Dep. Ivo SilYclra DIA DA, DECts�O

o eleitot está com

o:u $aUS não se) parâ
com1midade.

Ilustre conterrã
JORGE CREREM'

,

RecelJi seu des�bafo, que endere�ei am .;;ilêncio p �ra Ô

céu, Não lhe. mando carta de recomenda:;ão, por 'tue lIO:ê

nã" precisa convencer as massas com "cert.dáo. católi­

ca" ...

. Ivo ,Silveira, aco

.

Não é lícito ao cidadão alheiar-se às lutas politi�as, ,cJíápa Francisco })alli

resn ndend') c,m iD�ife,"enca o ?nêh oue Jl.e fa�"1'I\ AOS
definidora característi

seu'" b-ios ofvié'Js. Mp,is precisamente. à .!lU!! p.:-nsciincià 'ingua§em, q�er n� p
•

cívica, de partícipe das decisõI'8 "o·etivas. P dem g 1.
dade de ArJjOIO Trinta..

mentar q,ue Um voto é uma góta d'água no oceano das de-' jnIgamo8 CO� as PI'Ópri:

hõeracóes eleitorais. Assim r,aciocin'llm os que não pen-
federal udemsta, o sr. I.

sam que o seu vizinho n,:ssa p�rtiJhar do rresmo no..,tq ciante. do. sentido da cal

de 'vistá acomodatício. Todo e qualqu�r vot� é atuante, é serviço de um grupo qUI

necessário à democracia; porque é o regime que se afir- lhe problemas estrutlP.'ai

ma e en�raadeoe através da fonie nura de que emauam colarização e rOdovias. f,

os '1l'-nunciamentos. Demo�l'1lcil! é rli!i.'IU!'o. 'f'e"elp- ,. m�nó· Este,mos com o �
log� a,borrecido que caracteriz$. os totalitarismos de um e � rebelou contrjl. 1IJUi
outro lado. para o Estado, 'Porque ._t

A dinâmic" democrática exige a presença nas :umas �sO$, �trasacms poti,cf!
(te t"dos os cidpdãns anto.s IJ.n e"eT(l;�in ,... voto, fjft.,qt,i_
tt�j,".<l�·se ns ..,'ei em verdade1ro'l irl"'unais de 'Opinião

púb'inJO" 0\1e homens e programas.
Os can

•

qúe nós apoiamd�tiveI"!lm a vi--t"�e .cf;

vicá de eomnar�cer à tôdas as w.aCU p"bJ;e!l� de !'\C,�

le dizer, entreltando ,a sorte dI': "uas cand(<fafuras, mais

do "'le ninguém, à soberana deliberação do COlégio elei,

toraI.

Dnmil?!!;o. é o dia "D". Um povo decide de seus desti·

nns, nue interessí",m nrjp".h?al e f11n,1-tt1p,nt<'1"""ent.e}•. a p'e

prtlnl'jo. A [;,rma ,de re?lizaqão do objetivo está em,' sUas

mãl_'S;' o insh:mn{.�lt() 'lUC ,az trl'mer os 'Q.'"lerllsos ir.,

wis Q�le r�l!ienl ('II.U"-'----'"��1tcnças po\_nfan:s.

Apresente-se ao eleit�rado com a certidão au�êntica '

'�n vida c,ristã, de pài de Família e' de Ho,mem Públi­

:., i lJ p,.ef�_ e S�l'Vir à Igreja para a glór:a de Deus, do

1ue servir-se dela pa� seuls próprios intéresses.
'

Ilguejo do
-.

Aqui, em FIoriallópo:
realizou campallh�' que 1

to e a preocunacão inal

bairros' os pontos de�
quer ,na planície citadijJ
ao ]adiJ, dó marulhar'

IllK1... I)Oll1l uma diret�i;;
.... i

Ag�nor 1'\

,

;
,�,...

trqllés

r·'
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